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··750 Mil idoomens Considerad Per
M-OSCOlf, 9 (A. P.) - A emísso- reoe estar a beira elo seu mais Se que a maior parte das 5 tdi- mil homens já foi consklerada

ra desta capital comunica que grave desastre destes ultimas visões de V:O(n Mannsteín com como perdida pelo alto comando
em Eamopol a ':;Wehrmacht·) pa- tempos. Nesta capital acredita- um total aproxun,altd de 750 aãemão. ,

e.�•••+ + +*•••0 oo®.+o�.�-v+-+.+ +.:+:.if·+.0 0+ +_•••+._.:_+.::._-_�._.�._.GO.®+v_.�._.�!t.A_+�••�:":"•.JA4>®
OS novos iJlaques sobre Berlim Dificuldades

.•--,--,.;-;..�-,-.:"__.__C_�_.";""+----'.-'. o .-.-+-.-.__ ._.::_��+_+_. Ylajou para Madrid II

�,. Decisão fiscal Sôbre Dupla embaixador brasileiro
:-'.

.,
.. lncl"d·eAnclllla:. de' I l�o�lft·:· Lisbôa, 9 (A. P.) - o Snr.

IM .iiJ uS Mario Pimentel Brandão, oem-
. baixador do Brasil na Espanha,

o c'1tend<:;r, vabr-sc doi Art. 5°, partiu hoje para Maidrid, num

do Decl"eto �1. 915 d:� 1<> de De- vagão .esp:ecial ligado ao ex-

zembro de 1938, já cita!doi. pressa <;Luzitania)\

cio com a costu'lne.ira salva de

palmas á Bandeira BrasHeit1a.
Na qualidade -de .orador prin�

cipal da reunião, o sr. Curt He­

i:'ing discorreu 'sobre assunto de

paliJipan�e inN:l'êss'C h isto rico ,

abordando" o tema�

Minhas recurdaçíes desde 1888, isto é: da' abolição da
escravatura, qüéúa da imperio e dos anos consecutivos

da Republica.
PC!mito-me hoje a filiar sôbr.e tempos pJssados c vos �

lar episódios, que a. minha memória ainda conserva vivos e qul�
<J:cGníecidos· aqui na nossa pequena pátria, tendo só um valot
hisíÓI ico diminuto, interessam no entanto aos que nesta terra
vivem e, filhos dela ou não, aprenderam é! ama�la. .

.

Nasci -em Blumenau Qm 1881 e tinha, portanto, i>ete an03

qtl�ndo a plinceza Izabe1, com a assinatura da "Lei l\úrea".
declmoH <lbolida" a escravatura no Brasil, a 13 de maio de 1883.

O irr,perador Dom Pedro II. se encontrava por essa época
.en-_ tI atrmlento na Eüropa e 05 liberais, que sempre fizeram po�
lítica contrária· aos consel'vadores, aproveitaram a ausência do já
v€lho e combalido imperador, para conseguir a prematura abo�
lição da escravatura, que, antes de mais nada, trouxe (.'Orno pri�
meil a consequência, um Verdadeiro cáos aos fazendeiros. --- Pela
lei de 28 de setembro de 1871 (Lei d;) ventre livre), a liber�
tllção

. dos escravos 110 Brasil� era Ul:Íl fato consumado, apenas
éla ter�se-ja verificado naturalmente, sem os danos que nos, trou�
xeram à economia a libertàção total e repentina.
.

O ato da princeza habel teve como um das primeiras con�

. '. seouências, a passagem de· muitos fazendeiros conservadores,
para o campo republicano, sob a chefia de Campos Salles e Pru-

\Val>hington, 9 (A. Pt)i --.• ···.b� cIente de Thloraes; tal11bem um bom número de altas patentes
, lliiHtares se filiaram .... tlO partido republicano. Estes' preliminares

submarh�os norte-americanos :b::l:n de.íet rrJnaram a queda rápida do império.
iinuam em grande atividad!3 tl? An:bos os aconfecjn1�ntos, a libertação dos esCravos e a

PaGÍ.fico. Ainda hoje anund:ou�, pl'óclarr,ação dá República, estão aínda bem na ,minha memória.
se Dfjcialment� que 16 TJavJos�': S9mo repaz de setg. anOs, naturalmente não compreendi I) signi­
japonez'es, foram a pique devidO t1cado. f!istÓTico da libertação dos escravos, mas Jembro�me bem

,as ações �fetuâtl-os peJos submer:::, que: i!'m Blul1ienau foram qúelmados muitos foquetes' e �ue' a

giveisda ll}arínha de IgU81T3.' l:Jl:md� de música R!iecligcr t9COll em frente â Câmara l'\'\unicipB1.
norte-americana. . ... Continua na última :pagina. __ tt!:�� .

I Londres, 9 (A. P.) - Rekrin­
do-se ao. poderoso ataque aéreo
de hoje contra a capital alemã"
a radio 'emissora nazista diz que
os aviões aliados se utllísaram
da. 'proteção das nuvens para
realiza-lo. Acrescentou a difuso,
ra alemã! que houve vitimas e�l'"
're a, população civil oe danos
.r ateríajs em varies destrltos da
eídede; D'e fonte ofícíál aliada
filada sé disse a respeito sobre
}"'l raid de hO�I; a não ser \que
:nele tomaram parte os tombar-
leíros pesados norte-america­
'os. Em. Washii1gton poré:m� o

ecr-etario da Guer.ra declarou
ue Os grandes ataques diurnos
{ue .os 110rte ....americal;os estão

. íntensHicando afim d'e anula e a

proteção -que restEiya a capital
alemã para sua defeza.

-***
. LO[1dres, 9 (A. P.) - RevC'b��e
'oficialmente nesta capital que,
foi pesadíssimo o alaqtl·", des�

..�
..
'.-.��.

�� RiÓ, 3·:- A Sociedade EX]�Jo\r­
fadara Carioca l;.:.tda., com,' sede
nesta Capital, .e Escrit!Jrio _

em:

S. PaUlo, para compra de algo­
dão <em rama, em] face ela exi­

gencia da Secretaria (la F'az'eri­
da desse Estado qU,'l,nto a co­

brança do Impostv de V'endas e

Cmisignáções sobre as veúdas
efetUadas 110 Distrito F\eelera�,
.wb alegação de qD)c o 1112smo

Imposto lhe é devido, consultou
a Receb:2doria do Distrito Fede­
ral, c.omo deve proced·er..:
Se é devido em S. Paulo, co..

mo -emitir 110 Distrito F'Nleral
as faturas e as duplicaias s,�la­
das ..
!No caso de ser devido no Dis­

trito
.

Federal, como agh� em São

Paulo, _sem se Vier multada por
não :pagar ali o Impost'Ü.
Como ·fleve procedir para não

pagar o Imposto duas vezes, �1l1

S. Paulo ·e :no Distrito Fed-el;a1.
Esclareceu ,o despaho, que r2S

ponde a consulta, o s'eguint(�I.:
«No cas'o, não se trata de w�n­

das efetuadas 'TIO Estado de Silo

Paulo; por comerciantes ou pro·
dutores. A op1eração é ef.etuada
1'.0 Pistrito Fede.ral, pekJ P(O­
príetario da mercadOria arn1'i,.

ienada naquele Estado, fora por
tanto da sua órbit3. tributária.
Entretant,o, se as vendas fo­

rem realizadas pelo escriU{ri'o
situado naquele Estado, a �ste

cahe o Imposto. A re;messá sini�
plesme�lte das mercadorias aos

fr.eguiez<:!s, por qu.êm não fe?lli­
za Vendas nem é pro(lutor Ou
fablicant,;, não cria obrigação
para o l"<"Let,,:mte do pagam��titl[)
do' Im!JQ;sto,.

DeSSE( #mua responda�s� a cori
suIta declarandp que o Impol>­
to é drevído' no pistrito FedJerat,
cahendo a: consulent�i .,s,e;. assim
+-+""'""'.' --=.�.':_.:-.:_.�.,C:-+.,

< ......
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fechado honrem a luz 'do dia por
formações de «Fortalezas Voado­
ras'} e «Líberators» das farç:ls
aéreas dos Estados UDiJos con­

tra Berlim, os objetivos 'indus­
triais da capital germainiqi1. foi

esmagador tendo sido lancadas
milhares de bombas altamente
explosivas e incendiarias.

fi' sobre

, Lancines, 9 (BNS) - Cada vez

maís toma-se evidente que a ati

tude dos satélites dp Eixo 'I1IOS

Balcans vai S� distanciando da

.Alemanha, em seguida aos, con­

tínuos triunfos dos russos - :es­

creve de Estambul o correspon­
dente do «Daíly Telegraph»,

'.

Re­

centemente, ocorreram; tumultos
na Rumanla, quando o Ministro
alemão Babricíu, solicitou 5 11'0-

II vas divisões romenas frescas pa­
ra reíorçar as forças da «Wehr­
macht» na frente Oriental. A

resposta dos Governos da Ruma-

nia, foi que a Rumania já havi�
perdido .muitos milhares de ho­

mens, t! que portanto não .esta­

vam disposta a novO's e infun-

da.dos sacrif.icios. Em Buca.restt ,.­as autoridades estão se prepa­
rando eüntra os [nssiveis bom..:

.
bardeios alados. Maior numero

espanto
de aviões

LondreS, 9 (A. P.) - Anuncia-
se nesta capital que calcula-se

em cerca de 2.000 avic'es nort8-

americanos que sobrevoaram on­

tem ·0 territorio alC'm�o, d,css::

numero mais de mil seriam bom

bardeadores.

Preparativos germanicos contra
a invasão

.

Lonclres, g'�(A. PT- Ma�s\lma foram :notificados doe que doev,�m
vez o nervosismo sobr·e a inva- estar em condições de abando­
são ataca os [llell1�k�s. Informa.- l1.ar os seus lares, duas horns

se agora qm� as autoritlad�s lHl:- depoiS do l'espectivo aVISO. Re­
zistas estão ultimn;nd�J a <evaCUEi:.. cOl:da-se el1,ü'etanto, qU'ê a bem

ção de Todos os civis da ZONt pouco t'empo fôra admitido a ex­

de OSl? Os habHan,tes d?s I cursão aliada ln� costa no1rU13-

suburbws por O'utra parte', Ft gueza de Tramsae.
0.�+�"".,••� -+-+.••�++.�oê)++•••••••+ ó••"jf0

RUTIlRI GLUBE DE IILUMENIIU
-Sob a pre!5ir[.r�:1cià elo sr. RQ­
'berio Gross'enbacher, reuni'Üu-s'e
ci ia 7, t'2rça-feim, 0,0 SEdflo

do Teatm Cados Gomes, o Ro­
tari Clube de BJum·2IHlU. A l'eu­

C11'ião, que foi secretariarld poeIo
dr. CeEo Per�ira, teve i�.Ji-.

para Eixo

o Desesperado Esforço IIlemão
Para Manter Nikopolo

Londres, 8 (ENS) - A 'impren- ticas lê! a situação de postos
.de abrigos vem sendo construi- sa Londríua comenta D deses- avançados em Nikopol, silo

'dos, ê', a populacão vem sendo pero com que uma divisão alemã itens que forçosamente irão. ele

construídos, e a população vem procurou manter Nlhopnl, gTan contra no calculo alemão sobre
sendo '[nstruida nos' métodos de ele centro cl� Manganê� contra a influencia do bloquei'Ü.

-

combate aos incendíos, Outros todas as çotlsiJerat;6es milltarss.
PEtIOlUJill:SPR .9�Tr.lii unsinais de nervosismo são os 110- O «Evening Standar- escreve: um/Im !l;. \\iM DI!! Ilu.mi

vos decretos baixados em díver- - «Isto é umu nova evidencia Londres, 9 (A. P.) - Um (_O�

sos países os quais ordeuam o dos danos que o bloqueío bri- munícado de hoje das forças pa­

fechamento de todas as
.

díver- tanico impoz 'à maquina de guer- triotas yugoslavos do marechal

sões ás 16 horas, e Instituam' ra alemã. As tcntatlvas arris- Tito, anuncia que está s�!1do 'tra­

o tóque de recolhar para a P,)" cadas de furar 9 bloqueio; as vada com grande víoleucía, uma

pulação civil. derradeiras manobras diploma- gigantesca batalha no setor de

. .

Prijedon, i i .
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SEGADAS - Diretor do De� I ElEita a nova diretoria ele 'um Os que assim pr.ocederem '2sta-

parlamento Nacional do Tra- sindicaio outra COi511. não cOfi1pe- rÊlo trai"1clo os companheiros, a

balho. t te a em que ainda se encontra no quem .'15.0 isouberam servir oe (k;

Rio,' ---; (U. B. I.) 'Temos ace.n- pod.er �{!\1ão preparar o processo quem, por isso, pel'deralm /O

eleitoral, encaminha-lo 1300 NU;' apoio. Estarf.ú jtrai.l1do o Estado,
Ílllildo. matis

.

de uma
.

vez que
um dos ma1is belos aspectos 'do

nisterio elo Trabalho e, aprecia- o Estado, )mpeelilldo que se--cuml
.

s'1ndicaliSl11:ü no Estado Nacional
do -este, ,2ntr,egar aos nnV8S di,- pra pL2uamenle a legislação sin-

. r.i,fZ'entes o mandato, que, pliJr dicai e dificu1taudo que d enti�
é justamente o de ser o S'ist�iTI!a 'J

. le.i, é Jransitório. dade de .class·e S':Õ manten�la ·eu}!
-bplsal�ir�o 111iticlamente dernocra-,

, O'
,

. Alp'ltns, -entretanto, assim n30 vida normal.
t-HAJ. s dirigentes de um sindi- proc{�d:el1J. Retardmll _a ·sntr·::ga F'clizmeH['e contra os que t2!1�
cMO são 'escolhidos pelos pro- dos procesSDs l.e 05 e\lvi:l,l11� tar�m agir :dessa man,êira esta-
D. :rio.s associado's nledianie d!'l' - d 1 Q J '

- cheios e. acunas. uanúO as' 1'50 vigilantees os propriiO!3 tra-
çõ,es com o vo'.o secreto oe não é exi:gencias são feitas ICVLllll di::ts balhadores e o Fo'di2l' Publico.
permitida a reeleição dos m;el1l� infindaveis a satisfaze-las. Emi- Eleições sindicais .n.1:o se fa­
bt:Js da diretoria. penham amizades ,para q\.t� cer- z.em á (custa' de prestigio alar-
Infelizmente alguns dirigentes tas formalidades ldemorem' a s'er clcado ou :(0111 amizade d·a figu�

sindicais não se compenetraram cumpridas. Tais individuos, não ras ele ,projeção ma's alheias ao

da heleza d!il sistema, não eli- ha duvida, ,não sabem perder. meio associativo. ,As 'elciçGes sin
miraram d,8 sua aim)]. o ('Vírus.:· F,aHa-lhes a nobresa bastante pa dicais são feitas coril o ·prestigio,
fascistizunte que 1h'2s foi incul- ra abrlilt:ar (l adversaria que gral1g�ado na propria classe.
(ado ·e, uma vez ele'itos para um mel!�or lie ,impôs aos companhei O Estado não intervem na vi�

pOiltO' g,e direção, nEla mais que- ros. Falta-lhes o espirito d':?s� da sÍlldical a n�C\ ser para ia­
rem se afastar, mesm.o quando portivo para ll'CC{)\1!1ecel" que ze-Ia retomar;á r.ormalidad-e. Es�
as umas deemonstrcun o repu- aquilo não lhes pert<'.'nce � que sa i.1terv1enção jametu,:i se fara
dto de s'eus companheiros aque- os qtH� ,_agora süo eleitos t�rã!) justamente para implantar a

les p·elos quais pretendem S� fa- de'ltro de dois anos de deixar DS anormalidade afim de beneficiar
zer substituir. cargos. falsos profetas do sindicàlismo.

.:,-:,-+-�-�.-+-+-.=.+--"'.'-�-+.- .+-<t)-�- ..:.�:"_+_+_+_+_._+�"_+_._._,,,_._�A""':. �
...�

Contingencias Intensos bombardeiosda Espanha
iUllericanosWashington, 9 (8. E.) - Anun I +-+-+ ......�-+-+..-+-.-+-+

ci!l a U.oited.' .qu� circula. n?\;�- 'CIDaDE Df Ri UMfNIU'
mentle a 1110tlCIa :d�� que e líTI1iJ.-

L. �

nenúe um acordo para a soluçi\io
9 co:ntravesía r3ntr·e a Esp3nh::1'
e os Aliados. Segundo inÍorma­
çües- disponiveis, a

-

Espanha
concordará em susp'end�r as 1'2-

messas de «W'olfr�il1},) para ii

Alema�lha, entI�gc1ndo QOZê dos

quator3'e dos ;j.avios italian;)s in­

ternados em s·eus portns. ACY2s­
ceniam Os ent�ndidm; qW} além.
destas clausulas fundamentaist
há outras relacionadns mm ;]

separação da Espanha çLa ol'bi­
ta elo eixo.

Q. G. Aliado, Sudoeste do P�d
cifico, 9 (A. P.) -'- Pod'crosas
formaçÕes de bombardeiwrs alia­
dos, COm base nas 'ilhas Salo'...

mãú Jan.çaram 72 toneladas na
mitam:Js novas funções na s�çf:[o zona d:� Kaviang e 55 toneladas
de .nossa ger�nciEl. Assim 'é, qU2 na zona de Rabaul, ocasíornando.
00 sr. Guilh2rmiê H. A. \/Oi1 noh':!!1 enOl'l11.2S danoOs nas instalacões
dorff assumirú inteiram3nt3 :l

. .. >

. •

c militares jap.on'cias· .nas ref2ri-
nossa ger·enclil cDll1ercl'al, en- das bases .

-.

,

quanto que :) ::;p. Oito \ViHe 2S,. I
..,. . . \

tará (:',lcarregado da ger'encia in- I �-.-.�,*,-+-"-.-.-.-.

ternl'l. do jcmlal e da ·distribuição
.

e do abODamento de llJViS ilssi�
naturas. Cremos ter ido assim

Com o (Jbj�tivJ d:3 atendê!' de:!
lheIhor forma '0S ii1ter�ss=s da

administraçfio desta blha d,�li-

Avó! filha!M- ,ae I

ao C,lcon!ro d'3 J1'JSSOS prezados
favor€('edor�s, os quaes ·en0011-

trar�o 'la pessoa dn sr. Guilher­
me \'. HOi1'Bmlorff, a quem. d:;­
\'1.:11105 os m'elhorc�s esfo!'l;'os· pa­
ra o lc�\'é\l1tameQto ecol1JmicJ ct·:J

jonml, UjJla aS5istii>!1cia 'mais bem
defi:lÍda � s'cm os lapsos ',de
cO'1tinuidade tão comuns quan­
do os atf0p2lJs üe sc�rvil:G S2·

suced-etll, ·e "10 sr. Oito \Vik�,
velho cO�1heo':dür d,')s peqtÍenos
t::ques:.' que fazem efici:::.·lte a OL"­

ganizaç[lO de um jornaJ, a peS­
soa qu� pncurará .at·end!:r ;'l l1l:c·

Ihor clistribllÍí:fl() dos U'Jssus ser­

viçDs internos .

Para que tanto um COl1l0-',outro
dest,,"s nossos pl':�zad05 auxiiia�
l'es l�vem seus serviçCls ao mel.,
lho1' termino 1 cles8jamos CCJj1Íli�'
da parte de Inossos ami:ros ;)
melhor acolhimento � ajuda,
®�-t;�.<;."-+••_�u ••��<>.::.0 O .0,�<$o:.u�•.�.....�_._+..�-._._.!ot."�G
CRUZEIRO-- �:��:'l�t�:�}�N�<�l�l��Ni:���'���n��

.1. ..
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TODAS D�VEM'USAR

Fluxo-SedatinaEm vigor o novo Gó ..

digo .. Penal Militar (Oll REGULADOR VIEIRA)
A Múlhei Evitará Dôres
Alivia As Cólicas UterinasRio, 3 .-. Entrou hoje em VI­

gor o 110ve CódigJ P�l1al Mi­
litar baixad.o pelo decf'eto-l�i .n.

6.221't de 24 tlic JUll'2il'o, publi­
cado no "Diário Oficia!;! de 10

de Fever,eiro, tudo do COrrqilh�
ano. Ess'e novo CódigD, que v�i{}

substituir o 'de 1891t 'cobtém

325 artigos, have:ndo dssim uma

difene:liça para mais do anterior,
d.e 134 aliigos.

.

Dada a difer,e'nça para mais,
acima ref'erida, no nUln:ero d�

artigos introduzidos no novo

Estatutoj os respo:nsav,eis pBla
sua aplicação· uaturalment.:= mui­

to terão qllie s""' interessar p'ê.la
sua 111tarpl'etaç1lo I e praticabili-
dad;e., . (i _, _o

Emprp.ga-"e com vantagem
p.a.ra combater HS Ílregula_
rll1sdes das fUll� ões peÍ'iódi-

cas das senhoras
E: Calmante e regulador

dessf\S fUnçÕ�)5
FLUXO SEDATINA
pela sua corupro\'ad.l eHcáí:ia
é muito receitada. Deve ser

usada com c(;nUaça

FLUXO SEDATiNA
L!H:tmtl'a-se JID ioda parte
Lie. D. N. S. P. n' 67 de 1915

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Habilitações para Casamentos
Edital
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Caüea Desta Filial Durant« o 'Mes De
.Janeiro de 1.943

Doe. Débito Orédito

eontasrr 3
Renda. de -correspondencía _

Contribuições ree; correspondentes
ao alio pp" eoní, doc. de prest,
de contes nr: 4 . '.

Contr; voluntartas de üficiaiE a

praças do 32' B. C.
Balanço"

.. _.. _",.

Saldo do �no anterior
....

.

P81:W a:tAiguel Novakowskt .l-
i: Idem a E' E. Lohr 2

'1.;:i.:' Idem a: Rbinha das' Sed '8 3
,

}i:': Idem a Caixa àe Esmcla 4
;;';.', Idem a "Cidade CE' Blumeneu' 5

'�Tdem 11 Farmacia Sanitas fi
· .Idem ao' Snr. AIll'edo Rodrigues 7
<Idem a Oonl. H. Toenj(js 8

.

Idem a WHly Puerner, 9
.. , Idem ao mésmo' lo

v-. Idem a Farmaeía Minerva 11
.

' >�'Idemao Sr. nerciIioWHgüer 12
·

,. Despacho de CQfrrspüodencia 13
Pago ao Enearreg. da Expedição 14-
Idem a eia. Telefôuica 15
Idem a Sarita Perdeneíras 15
Idem a Síewert Cia.

.'

17
:!dero a Esther úirão 18.
Idem a Margc] Schmldt 19
Idem a farmacia Central 20
Idem ti E. Lohr

.'

21
Idem a .Caxíaa de ESIDO);í\ 22
Idem a João Vieira

'.

2:3
. Idem a Farmacta sanHas 24
Rpbo. do Sr. Rcd, Mueller, da renda
de 4 bailes realís. em MasaarHud ..
Coleta feita pelo Snr.: A. Claríudo
Renda de Correspondeucía
Douatívo do Snr, Hermann Mueller fie-
iing senhora

.

R;;mda de Correspondeacia
Balanço'

l,t)29,oo
47o�oo
126,00

2.000,00
91Joo

I Klemme e de sua mulher
I Marta Klemme.

Faoço saber que pretsndem Ga:. I Anresentarem OS documentos
sarse Af'HlSO Ruggtero e; exlgidos pelo artigo 180 do CO"
Valeria Schneider. Ele} natu- � digo Oivil, sob nO, 1, 2, e 4.

ral do Estado de São Paulo, i Si alguem tiver connectmento de
musíco-mílttar, solteíro, do-' existir algum impedimento legal,

a7.226,2ü miclllado e residente nesta acuse-o para fins de direito. E,

-------40.91-23-� ci9ad.e, fiJ�lo Iegltímo de J�nu. para constar e chegar este 8:r,1
40.912,30 arto H.llgglero e Goa sua mulher conhecímento de todos, lavro o
�-----�--------

Cez!ra Ruggiero. E!�J natural presente para ser aííxado no: lu...

Saldo que passa para o mes de junho 37.226,20 deste EstBlf�J, 11;;8CIdg aos 19 gar de costume e pubUcado pela
de �evereli:'O. de H.l�4.'. do Imprensa,
meBtlC�, rWlt8�1'H, díj�lI��l�f"l.d!1 Blumenau, 6' de março de 1944

__
.

'd ="''''''''M",,,_,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,;';'_'''''.m,,,,,,.,,_,,,,,,,_ ... =-,",,,,,,,,,",,,, e regfa��te Le�;t!l. cidade, f�- I Vtctorlno Braga
lha Iegltlma de GUida Schneí- Oficial do Registro Civil•
der e. de sua mulher Ida

.

� -.1:1 -, t � ISehneider. �. e �

Apresentaram as documentos exi- laço saber que pretendem ca-

gldos pelo artigo 180 do Codigo sar-se Edemundo Krug e Her-
C· 'I b 1 ') 3 4 S' I' cllla do Nascimento. fi:le, na-IVl • 50 n. ,'-', e. r a guem
ver conhecimeuto de existIr al- tural deste Estado, nascido

guro impedimento legal, acuse-o aos 9 de Junho (te 1922, la­

para fios de direito. E, para: COOlJ- vrador solteiro, domiciHario
(ar e chegar esteao'jconhectmento e resiti€'ute em Garcia, deEte
de todos, lavro 0- presente para Distrito, fHho legitimo de

ser afixado no legar de costume Gustavo Krug e de sua mu­

publícado pela imprensa.
-- lher Paula {(rugo Ela, natural

Blurnenau. Õ de novembro 1943 deste Estado, uaecído aos 10
Camisas Para Passeio e Serviço VítO$O Braga __

fie Agosto de 1921, dnmesti-
Ondal do Reglstm Civl! ca, solteira, domiciliada e

Ternos pi 4Á Précdllt;;! oI1".n!S'i<v.��a0;41"V.n� e d
lO

t !'jl residente, em Oal'cía, deste
-

..,
U<I:Y 'LV" .íl.\UA_.It U.:::F � - fi a � Destríto, filha legitima. de

Mecanicos .

Januarío José Nascimento e

NA Faço saber que pretendem ca-

Aventces pi ssrse Emíllo Neumann e El- Maria jesus do Nascimento.
. () I d' UUlTfD �PlnmlnT (lIA vira Klemme. El�. natural Apresentaram os documentoa

Seylço �nm. e sR. iH� UI ��nm �H i) li. deste Estado. nascido aos 4 e�igido.s pelo arti'�o 180 do C:ú:
,

E', T C n � o'!l5"'§ I!..!!I
.� ..

s... • /f de Novembro de 1ql0, lavfil digO CIvil, sob n 1. 2 e 4. Si
• iI\';��1Iii li �e: lf'60Vti:Ql'h,d Co, '1"'G'95 J 1*' ..:I.. '1' d '

I
?lruem tiver conhecimento ele

.

..

.

Of, 80 .e1.I:O, ,,0Il11Cl la o e _,

':' • .,

.�._._+_+_�_ ....�•._.__+ x�-"-.�.-.-"'-+-+--.-oQ;

lreSidente
em Rio do Testo, eXIstu algum m1pe�Jmento _legal,

. . �._,..",�............,.,� desta Comarca, Wlw legitimo

I
acuse o para os fms de dIreito.

Giii"l!iJ ±

tzi!iI'ii\9!!iB,'kJ&IliLIi:·i4L_�1 ' '.
.

I I de R"lnoldo Np:llman�l e de E. para constar e �hegar dO COM

"I: S'A N G U E N' O l �l,�OI � :.a;. paTa tlsua �LUlher AI�[t Neumann. nhecimcnto de tOd_Os, lavro o pre-
"�

m r
A

Ela, Da tura i deste E'ltudo, I sente para ser afl�ado nO Ioga!>
300,00 jJl'ocure O ROlB.!.! BERG, nascida aos 3 de Março .de � do costume e publIcado pela nn;.

5,00 o qual foi completamente 1922; .. �omesUcB,. ��ltmra ; prensa. .

16,00 .

renovado e reaberto. dJffileÜU1Ut1. e i eSl�B.1.le 6f!l1 Blumcnau, 8 d� m�rço de 1944
1(:;0,00 Oontêl.':C".J... ítoupjva, d.:!ste Distrito, fi, I

Vlctonno Braga .

8,70 OITO' Er.'['M�lIJTOS ""l'O'l\lII"�{1..
O Prcprieiario: lha legltima de Guilherme Oficial do· Hegistro Civil. .

_JJ L11 II II'}>} Vict0r Kummerow

2.325,00
2ó,oo

2.352,00
634,00
21 r.oo
77.00

400;00
37,60
9,00
49,50
80,00
12,90
48,80
115,20
15,00
12,40
63,00
54.40
98,00
468,80
10,00
41,00
116,80
50,00
zoo.co
200,00
11,70

lSo,oo

(Continua no proxlmo numero)

;-&
11.1Roup s

Confeção EsmeradaCalças
Blusas

Macacões
Guarda Pós

fazenda de Bêa QuaHdade
Padrões Escolhidos

-----,,:;._-_:.-. ---
34.152,40

que pilGSa. para. o mes de Ft.!ver. 34,152,40
--'-...:...-..._�- ---"õ-;---

Ales
.

De Feve1'eito
Saldo do i;nes d.e Janeiro
Pago a Fortunato de Rem
Idem a Azair Branco

. Idem a Adão D:iiachee
Idem a Ifeinrich Wagner
Idem fi Ci8. Telei. OltnrítimlH�
Donativü da Malharia de Art. finos
Renda de Correspoudeucia

.

B ..ülinço

de 1943·
34.152,40

I
2
3
4
5

1.ooo,no
34,00

_'__''_�,·-::JIH, '''_""",,,,",,,,,,,,,,·,,:;u'':::�''''''34.�..,,..':''Ir......:;�.,.,.,._�''''''

II PFSC!SQia;5e ,:�
Precisa. se um auxiliar �m

i boa pratica para casa

I d� f';�{;;lljaS e am.adnhOs, po:

I
tü3CIi:lO e vareJo, paga·so
bem. Nã'J adÍtH;ta !1presentat­
se qtk!ll não possuir as lho'·

I CÚSStl.!'Íad noçÕ08 nesse 1'dLll0.

! O�s�( Wi!ly 5ievert, rua

lQutnze: 1526.
I Na mesma casa: 1 b'lDdo·

Ineon ti veuda. 5 v 1

, PRECISA SE de uma moça.

I para cuidar de ürianças pa­
I quenas. Tratamento ff1miljar.

i Casa Willy Sievsrt: rUIi

a i QniGze: 1526. 5 v 1

I . PR.OCURA-SE comprar á
vifta Hmn casa (lU tereoo na.

rua Quinze, ou proximo ao

centro da cidade.
Q!ertas fi T. 214 a este

j,nusl. 5 v 1

ARSENIATO, VANADATO.
.

FÓSFORO. CALeIO ETC.

TõniGo do Cérebro

1'Õnino dos Músculos

o fi!.rado, o Uaç(J, o Coração,
o Estômago, os Pulmões, e {l

Pele Produz Dôreo noo Ossos,
Rcum;).:if;r�lO, Cegneín, Que­
dH .-10 C&.bf�Io AnelTIÍH.,. e ._�bílr·
tso. C'msuiie t} m{\dico e tome
o I, (I P 11 I 11 r d'�pllrativo

34.696,70
----��-�----I35,186,40 35.186,40

�JI i Ih ões

Os Pálidos, Depauperados. I
Esgotados. An�micos. MãeÉl :rtl

., rque criam. Ma.gros, Crian-
ças raqüíticas. receberão a Itonificação geral do

.

I Er+,.•• ó·•• 'tJ.•••• :...++.....
:
........organismo com o

I _

!o;.I
. Acumulo:ndo agua entre as I

S A ".G II E 11 Dl'. : auCIí'.l folhas os gravo:tás (btome-l
K II ti 11 U � Haceas) tornam-se fócos de mos- i

. :i'!.
auHos. Arranque-os sistemaUc:a-1

Lic. D. N.S. P. N' 199, de 1921 ':J Inente, àuxiliando a campanha \
35.195,20 _;PI I" �\ contra a mnla'tÍa em Blumenauo i

__ -'- �._ I ..-:-�-.-.,-.-:_�-._oQo-�- ... x i>-+-.-+-�-"i>-+."...oQo-.-�'

35.776,3:=..__35.77�,30 I
Abril 35.195,20_�

34.696,70

.Mes De Ltfw'ço de 1943
FeVereiro 34.696,70

'.

Pago a farmaciu Minerva I
Idom a Cai,;:a de Esmo:as 2
Idem' a E. Lohr '. 3

'Idem li Ho�p. S. Isabel 4
·

. Idem' a eia. jüQsen 5/6
Idem Juão Vieira 7
Remia de diversos bíâlf.':s realizados
em Massanndubu.
Balanço'

J _079,60

Saldo que pü85l\ para o liSS do

J.1fes De Abril de
Saldo do mes de março
Pago a farmacia Minerva
Idem a f&rmacia Léal
Idem a Siewert Cia:
Idem a Caixa de Etmwlas

, Idem 6 Faf1118Cia Guimarf.ir:'g
Idem a Farma.cia Minerva
ld.em a E' Lohr
Idem a farmacÍa Minerva
Idem li João Vieira

.

Idem a Fa:rmBcia Mí�
nerva "

Id'em a Vva. JesuÍuB Clarinda
.Idem a Mauro Furtado
Idem fi fabf. de Gazes Med.
Cremer

Donativo da Empresa fúrç3 o Luz
.

. Renda de CorrespondflIlcül,
,

.. :, R€C. contr. de Erich Herru&un
· '.,

Donativo da dia, jensen
...."',,,: .. , .. : Balanço

1843

�
3
4
5
I)
7
8
9

lo
li
12

13

de 1943
36.n2I;30

De pessocra tê.m usado com
bom r�fiu1tado o popular

depurativo

914
44,úo

200,00
50,00
63,50
23,60

2ou,oo

A sífilis ataca todo o

orgiHlismo

154,30
42,00
41,00

200,00
50,00
154,00
50,00
155,00
20(Í,00

·M E L H O R

o espirito pafriotico do povo
de BBumenau, mais uma vez
se evfdenc�ará; na aquisição

dos Bonus; deGuerra!

no lar e nô bar não deve faltar
..

'

..

. FABRICANTES:
Ind� Com� e Ségun>§ KNOT S/A.
Tdcgr.: KNOI - Caixa 34 - ITAjAi15,80

200,00
157',00
125,00
423,00 +�"-.'�;_+-'.--+-�'-:-�+--'+�+:� x +-+--."""'._:.-�-.-.-.-o(> x ...-:.��. --�-.- ..-*-,.--+' �..:.-.-.'-F' ..-.- ..:_._.:_._... •
200,00t .....:. = 0_' ���---� -'.�...........�->�-�_.

�g;�� .'A Patrl'm;OIli'aI Ltda H RTIa Pelipeda Olivaira Z1 Il�-Jk.��_��!;:i, . .. 1'. andar - Fone 2-7047 III Consumidor!2.000,00 A mais
-

�;rf�-it�-o�gani2.'aç�O de sorte,ic;s e colonização
_"

-- == SÃO Pli,ULO I Exija Leite
menSaIS·. Sortmos . Bm.ufmuQão! . Gonstruçao I - Reembolso I I

Adquiram urna apolÍca da "li Patrimonial Ltda." (ii COl.'1corrarn aos anri,áos 'I'. .
mensais co� apenas 5�OOO

.

•

Agente em· B!..1!c.r!real!:,l�: ,,!.!�1��..::_2�-J!.�5!.�____J�'iOOihL....

-�-.

10 :3 • ��. "�'
(' &24 J j � Aral( ia Id "*++ ___j

.,�.

ANUNCIEM NESTE DIARIO

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�

as
TURNER e drama:

.. Medico ',
Uma euper maxima produção da lVIetr'o, vivida 'magistralmente por grandes astros, focalizando
belezas e, as tristezas desta vida! - 1(0 Medico e o monstro" é um filme completo, contendo
arte, amor, romance, emoções, ciencia, ação e ... muito espeeuilniente, 'W1/, eombrio e, impressio­
No Profl�'ama : FOX JORNAL, com as uüimas novidades.

Entr�d�G: - Sabado e Domln<go - Plat6a 3Joc � B�le�@ --- 2soo

enstro'
.

nanie e alerrizador desenralar !

ur Estatística

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



;rr' _-'" _ .. -

Dial"io Matqtin9
AssInaturar" ( ::�:;irãl = ��i-�:gg( colonial... - Cr$ 20.00
N li m e r o:

( avulso •• ,
- Cr$ n,30

( atritzado - Cr$ 0.50

li: m primeirro tugars Q o�dem. porque
na desordem nftdu'.sa eon5fll"oi r

DE BLUMENAU
O ARAUTO DAS ASPIRAÇõES DO VALE DO ITA.JAI I

�--�------------------------�------�----------------------�------�I--------�---------------------- ��BLUMENAU - Sexta-feira, 10 de Março de 1944 111·· Dr. AcbiUes Balsinl - Diretor Responsavel III ANO XX NUMERO 131__� •
� A • � � ... ... �

··.··r!�;;;;;;:·;;;;_�·�;;,
..

e��;;�==�·9',..,�.:.;.:.::.... -.:�, .;.::.:.:,. .c " , .•••••••••••••• ..a.t&. " , •• = ••• ' "••••• "'••• ".0.,. " ·111.

t::::_ __w ����.;..c ��WfIr'"���"'- __.... ........,;���

,Trabalhar com o BANCO
POPULIR E IlGRICOUl DO VI..
LE DE IIIUAI, é ENGRIlNDECER
o patrimônio de Blumenau•

..

�

..�

Comoljá dissemos, a criação .do bicho da sêda não de procura e a alta. nos preços da 'seda nacional. Temos
deve ser encarada como industria básica, na qual se então a çolacação certa de toda a nossa produção e
assente toda a economia de uma exploração agrícola, por preços amplamente remuneradores. E' a oportuní-

+-+-.--.-+-+-+=-+-+'-.0.-+-'+-,,-+-+-+=-+:-+-+ ou mesmo de uma família. A 'sericicultura é uma in- que não devemos perder. .dustria subsidiária, a ser praticada principalmente com Encaremos então, a sericicultura, como uma indústria
o emprego das pessoas que não deveriam se dedicar aos agrícola subsidiária" caseira privativa ás próprias fami-
serviços mais pesados das lavouras. as mulheres, os V8- lias qU9 a ela se dedicam.

.lhos, as crianças. Uma dúvida que frequentemente ocorre, é sobra
Assim a sericicultura, somando-se ás demais atívida- a concorrência que a seda natural fará a artificial, ba­

des de uma chacara ou fazendo tornar-se-á interessante seada na celulose Podemos responder: a sede artificial
fon�e auxíJia:r de l�enda, E' o que fazem no .JapãO e na não tem, nem de longe as mesmas propriedades de
Itália, os dOIS malO!,?S prod�ltores de casulos, onde gran- beleza e durabilídade q_ue mostra a seda natural. Ain­
de numero de

.

famílías realizam pequenas criações mas da com as tremendas devastacões das reservas florestais
nenh�ma abandon� �en8 outros trabalhos agrícolas, que que vão pejo mundo todo, para o fabrico da celulose
constituem suas atividades normais. para papel etc.. sem o necessário refltlrestamento, co­

.• E' esta mesma orientação que devemos adotar no mo é o caso, já vem preocupando os govemos de vários
e�-•••

-

••-.-:+:.+-.:.�,,+'.��"+·H'-0 oe.:.-:-t:+ ..�+�••·.+·+.+-:-.'+:+..+'+�® Brasil. Principalmente nos dias que atravessamos· sera' países que prevêem, para muito breve a falta de flo­
o E t d d M d

·

S!
muito interessaute a intensificação da críacão do bicho testas e o consequente encarecimento do produto. Ora,

$ • xpor a ora B a SIras .• . . J da Bê:t.:�sP:�!a�:�:a';:�o r�:i�eriodo de i�certezaB em �eu:�ese"aab�:t�!�, �r:��i:i�e{!o: �:��oO:B::::ar�ih:; Sfock permanente de: �,que, devido à falta de importação e por outros. motí- a matéria prima ? f�
j;. i'"'- vos, enorme tem sido o desenvolvimento de nosso par- Ainda um fator interessante, e que devia ser Iem-
jti Madeiras de construção em ge.. :: que industrial, isto e, grandes tem sido os atrativos brado sempre, é que a criação do bicho da seda exigei ral, Forros, Soalhos, Morduras i das cidades com o consequente abandono, por parte de I a plantação dos amoreiraís, plantação de �rvore8 exat�-� etc. ! multas e �uitas familías das atividades. do ca?IPo. mente o contrário da seda artificial que VIve da destrui-
!f • Ora, Justamente estas mesmas condições irregula- ção das matas.

.'�
.

Telefone 1337 � res no .comércio mundial é que vieram, também, nos Cuidemos então, de incentivar por todos os meios
...�. B L U M E NAU. Santa Catarina :: p�íval' da importação dos milhares de quilos de fio de o plantio das amoreiras, para produzirmos a

G,.n.:.-:-.- -.t:+.+ �0 o 0:t:'H:�••+.+•••: .:+:.�.:.�+••e seda que a n08&a industria precisa. Isto trauxe a gran- nossa seda natural.

GARANTIMOS O SERVIÇO
EWALDO K. MUE.LLER

Rua 15 de Novambm, 1307 . B1UMENAU . Sta. CATARINA
Telefone 1.249

I· "'Iem dos •.a!. G�er�l El�.i�••• itamo. teda
e qualquer out�a marca lHU'a concerto

Irrdtcaclor- Profíssional
m��tEfE�ffifB m8�ffiffiffima3tEffiffiffiffim83� 8mm�ffiffimFI§lK��m�ffiBffim�m�B3�rEffi 2mffi�mffimffiffimffi���ffimm�m��&Emem/, ..•... m ADVOGADO Dr. Alfredo HossW Dr. Med. H. Pape D. Afonso Bals ini m ORTOPE.DICOmnR� PAULil'MAYERLEW .

.

. fi
•.... .... medico .. elinics ge.ra!. ,Especialista MEDICO � CINTAS, FUNDAS pjher?ias,E. ..

. ---:-.. . . . m 08. ACHlllE� BALSIHI do Hos ltal Sta. Izabel � em �olestla? na garganta, Doenças de Crianças e da Pele m SUPORTES e todos es arUqos

I
MedICO a.sslJ:;tente· '.do... ·.f8 ..... .. o.p ..... -

. � nariz; OUVIdos e olhos.
.

Consultorfo: B3 do ramo
. ..'.: .... ....•.. ':}l1·R·····..p.... r

nl�A _ T 1 141)� .. peraçeos ...a:I Consultas: 10-12 hs, e 15-17 hs, Travessa 4 de Fevereiro n", 7 E' Atelier. Paulista
·.H.oSPltal !ita.lzabel.fB u

..

a
..

:

.,
a
..

f.ana, 0...
e,

..

ou
. C.LINIC.A

..

GERAL m

BL.U.MEN:\U .RUAPHUÍ 2 ..

. Rual5. d.e Nov.embro 770.

.

..
..

'm ., .. ...., ' 3��ffimmfEffi�m - . ,
.. DiarIamente d�S 15 ás 18 horas.

r :'f';"

•

. _

.

_ .. ������uu��oom�cl���n�18�����ffi���ffi��I���mm�mc�:::s�;::�:see:::.1 :oR. LI��e<Jia��TES �r!���.al:���1!���!r!rS(}�i�â�: mDr. Arão Rebello J
DR A ODEBRECHT I Z· Tabsllião NOBREGA

ti raçóes '_ Radiodiag- m DOENÇAS NERVOSAS li MliNTAES Dr. FRANCISCO QOTTARDI I Advogado
• .

I
Edificio da Prefeitura

m . i! �LINI.CA MEDICA:
_ A D V o G A D o I

Medico do Hospital S. Escripturas. cpntraclos. procu·

I
nostico. fB IJorilR�()ãsE:pn�Q : r!"�oe3 Escritório: Praça Nél'eU Ramos, 89 Escriptorio Catharina. .. rações, prote�tos �e lek'�s IBLUMENAU EH -. _

Telefone,21
.

. .. _ . •

.

Compra e venaad(UmmOVelS,
.

.. ..

mCONS.:EEl.Carcia. s. 512-Rna 151392 ResldenCla: �1ot��'�arTO CHIC"
m.

Alameda RIO Br<1uco Cuurgla. Parto5.Clinl!::a em gercrl!E confissões de divida, etc. .l:Q··�r&aE�mmmm�mmsBffiffiffilEffitE�mm�.B3W!4m����a;�ffi�mmm8Q�m�m!m�mlMilm-srm�li
.... . ..... ..

... .. ....

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Veiculas
.

-,' '.''.' Moveis e utensilios'

..
'

.' .' , l\SS,EMBLÉffi GERl\:L; ORDINARIJ\ ' .: " Obras e melheramentôs. em'. & rca1izar..se no
..
dia' 11 de A'íarço do ano corrente, na sêde

social, á rua Blumenau, sem número, nésta cidade' :de: agj;}!, às . A.tiv(J Disponivel
10 hOI as, afi�r de delíbel'ai- sôbre a seguinte O r 'd em do d i a ; 'Caixa

-,_--/ rIO} l\pl;es,?útação do Relatório da' 'Diretoria bem' como dis- Depósito em Bancos
.Y

cussão e apitj'iràção do balanço . geral encerrad� em 31' de d0'- . Ativo. Realizavel
-

��cmblO de 1943, respectiva demonstração da conta "Lucros e 'l'itulos a receber
j._)cl'das" e Q 'Pareéer do Conselho Píscal: Daplic, a receber� Cobrança2°) Eleição. da Díietoria e do Conselho. Consultivo para o· Duplíc. a receber -: Duvidosa.striênio de 194�47 e renovação da pensão tio nosso ex-diretor" Devedores em Conta Corrente
lOlrcidaI, snr.: ,l\lfrcdo Eídse Senior; ., . 'I'iiulos comprados

3°) Eleição dtit Conselho Fiscal .e fixação, de .séus vencímen- . Participações{(IS e . ""': ';.' ,,;,;-,�:.,._�<;., I 'd':{ Mutua Catarinense Ltda.
4n) Assuntos diversos. do ínterêsse da Companhia,

_.,' .-.; ":',

C t
.

C t Ltd. . on5, a ar. a.
'. . Outrossim, .convída-se .os senhores acíonístas da Companhia Cia. Siderürg. Nacional-�::tra' uma .:

" .....: .. " '- .. ':'�'i "";:';;;f,� �hi Obrigações de Guerra'.'

IlSSEiYlBLÊIA GERAL EXTRAORDINARIlI" .'0.'" -',.

Inst. Resseguros do Brasil
u realizar-se no' mesmo local e dia, às 14 noras, corn . a 8Q� Existência:

.

- Quinte O r d e fi do Ô i a'
.

Mercadorias prontas�

1°} Deliberação sôbr� a conversão de todas ou parte das jIatéria primauossas ações preferenciais em ordínãrras: Plantacão Barnbà
2°) Eventual permuta de umas ações por outras, entre os Quimiêasacionistas sob proposta da. Diretoria e

'.

Tintas
3°} Eventual' alteraçêo das vantagens conferidas iJ5 ações Feltros

rreferendais�.' ,

.

.
'

..
'

.
'. Télas

..

E finalmente, são convidados os senhores acionistas, proprie- Correias
-i:.- taiíos de ações preferencíaís, desta Companhia, a compar-ecer a uma LubrificantesASSEJlABLÉIA ESPECIAL DOS PORTADORES DE JiÇOES EmbalagemPREFERENCIAIS Materiais di versosaíím de se manifestarem sôbrc a pretendida conversão (112 acões L h"

-, .,. "" en a \
preferenciais .ern ordinárias, eventual permuta de umas por ou- CómbustieelIiqúidoiras, entre os . acjonistas, sob proposta da Diretoria, hem como Coutai' de Oom�el1sacã,oeventual alteração. das vantagens conferidas ás ações. preferenciais ..

-

Esta Assembléia especiai realizar-se-á igualmente- no mesmo. Duplicatas II receber descontadas
local e dia, porém, às 16 'horas.

. Açõ; s em caução
.

N. B.; -.' De acõrdo com o: artigo 300, capítulo VI, dos nos ..
sos estatutos sociais, as pessoas presentes á Assembléia Geral de­
verão provar a sua qualidade de acionista, exibindo os respectí ..
vos títulos :

ou certificados de depósito dêstes na sêde ou em,
estabelecimentos bancários, pelo menos até uma hora antes da
realização da. assembléia.

'

Itajaí, em 25 de fevereiro· de 1944.
. .

V j c t O r D e e k e, Diretor-Gerente.

,
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Cidade ile lil'tlmetlan
.$IÍ.I, li..

:: 'IAo Público e a Praça
G

.

I Sehmítz Irmão & Ola., estábelecldos
era.. em Belchior Alta, Muniéipio de Oas-

74.653,50 PS1\ deste Esti!do, avisam ao publico e a praça em ge­
ral que {1 SOC70 Otwalco Sehrniíz se retirou da firma oa-

1��·.���.�� 61247101"" i gn B sausteno à.o capital ti lucros, .con�orme alteração
�2==_"_"'-==-u

.' '-�Ii)O do contrato asstuado em 22 de janeíre dr. 1944;
I Aseim, avísamos e espe-autos merecer 8S mesmas
atenções pelo que dirnuHí10S.

326;147,70,

n t cúi·.

Iem

87.042,80
239.104,90
'b���:et.".:�'.d!.:o.r-�:'I Belchior Alto, 21 de Fevereiro üe 1944.

(as.)-SCHMITZ JRiVLÃ..O & elA.
OSVALDO SCHMITZ.24.869,40

1.693.554,20
48.352;60
421.995,40
22.301,,00

12.000,00
2.oooJoo
1.000,;:)0

29.640.00
71.4136,30

714.154,90
1.030.706,00

61.632.90
196. J 14,t ú
214.076;90
414.384.60
209.428,60
6.724.50
1UJ13,30
90.319,30
170.743,70
16067.00
1.318,80

�
.1 Ilm Deuer

6.466. i 82,9D I
I

3.244.87�� io"
� _ __'''--��''v"''->=y-.-'''''-''''''''�'''''-Y ,__...-....,......,---�_ .. __''''''''''''' ..�-�

z:· ;-::;�•• -.:.::.:�-:;;. /a, "';"� .. "." �, ••• 0........ � .o;t _

�:
� à. � ;,., <r " � $&" ",'�,,'

�

J ��!..��?�,��.y!!.e_.��!�í !
d·

. - 2 fi/lO )'Depcsíto à l�:;poslçao -

Depoeito Popular 5 O/O 1
C/Cis. com áviao de 30 dias 4 O/o I
'" " "" 60 dias 5 0;0 !

Idem id"ill 90 difiS 5 lí2 O/O I
Id0ID idem 180 dias 6 oio· t

I c/Os. Prazü Fixo 6 mêses 5 112 O/O �

.
Idem iú:�m 12 ») 6 O/O \··1 ;:;;�::�!.� ;.��:. ��.;�� ::.. �� ::;;:.�o:;.!;.:: :;:.:.:�.:;-,. �;..:':-;� -

'-'.:-:.� ::." :::,-::,�.��-!' ��,:,:,:.�"-'� ��;':.-.:' �
. I ,�.,="_:l:'�-:: :� .. ,��� r r..';': .:'_'. '�-::::;-::-'_:'!='!l::::z;:;:'-:->:,-,.!""..:::!_,.�-�::;::r;s'",..;_""'o;.'.. '''':::''::''�.'''''."':..''':!.-_._ =-�-,.......... ......_�-���...�::;

1.148.480j8(� Dr .. O';i"nell&§ J�lnio'E"i

!
- I

959615,50i
I

HOTEL PAULI -- fONE, 1011
Atemie (bamado em casa tio Cliente
O massagista na 3 anos tem um ga
bínete em .Joinville e instalará bre'
vernente um outro na mesma cidade.

Maaeaaem dos musculos e rheu­o

matisnio nervoso pot' aparelhos
=-modernoec-

EX!1'8.çã,o de calos sem dor e

unhas eúeravadss.
- Secreçiio do suor -

-BANHO DE LUZ E DE AGUA -

Procure o Massagista e Calista
(êIHi'�@$ B�d(!in�,€\}r

Capital em aeões S.ooo.oon/oo
fundo de reserva especial 1.200.000,00
Fundo de reserva legal

'

653.297,90
fundo de depricíação

'

570·000.00
FundO de obselftQs 850.000,'_'0
Fundo de béneficiencia. 50.942,80

SNnrs. 11fcion�sdtads! d" I,' . d'
:

d d f
.- ftmdo para 'devedores dHVidoso:s 384.713,10 9.803.953,80a COl1 orm] a e a 1:<1 e para a1' a evi a satis.ação aos . .. �

.

senhores acionistas, vimos pela pres�l1te, oferecer à sua apre... Passivo .l!ixigi-rsl: •
- --

ci!:lção.o nosSO' relatório. sôbrê a gestão dos negócios so<;iais no Credores diversos em confas correntes 193,654,30
_ eXQ1CÍcÍo de 1943, '.

". '.
. Obrigações a pagar

..

708.231,90
. �\

.

Si' bem, 'de modo geral, se possàm toúsiderar satisfat.órios Com. de represemantes a pagar 60.029,20
! -

o3_"\,-::.esultados obtidos no' exercído em apreço, devemos. dizer que Contribuições oficiais a pagar 6.565.40
bénl il1elhores· ainda poderiam ter sido, não fossem os inumeros Sala"ios a pagar 80000:00
obstáculos.e .enibaraÇ<os que' tem vindo surgindo de' certo tempo Fíétes despat-hos re despachós. ar-
até .esta data. ..... _". ,. ..'" i ó; .:' mazenagem e.s�gliro a pagar.

'. Embora otioso enumel'ar tais obstáculos, porisso �[LÚl do co�
.

Balanco;
nÍ1ecÍme.nto g�ral. permita�sQ, no entanto, façamos réferência espe� PerCf'otagens a pag<ll'

.-

elaI aos segiÜhtés: Mingua de Transporte, tanto p.;lra matéria pri�.. Acíonístr.is - (dividendo a pagar:ma, CalDO para 110SS8 produção, o- que importou em diminuiçiio. Saldo de 1942 não procurado
..

de produçãO e majoração. d� despesas; I1sc-el1ç'ão constante do Ano de 1943
Ct;sto de matéria prima, ao par de sua dificil COnS02i1ção, sém ín� ,

djc'�s correspondentes. nos .. preços de' venda: do nOsso prodúio; .

Contas de Cómpen8aç�o:
fi grande eStiagem verificada no come):o daquêle eXcl'crcio, qu� . Duplicatas descontadas
!'?stringia peri6dica - e grandemente a nossa prodUÇão em con�·· Caução da ::Jiretoria
f(cauêncía da falta de fôr�a; a contingência em que" nos vimos,

. d.Q PI eduzir papeis de ·qualidade inferior á sua classe, origiu3dl'l
rda já citada estiagem e escassez de celulose; que representa a
,',Etéria primá bãsiea, contingente êsse que difkultDu sobre:nodo
r: colocação do papel e, finalmente o ümêndio, ocorrido iIos de�
rósitos de matéria prima d'a fábrica, que causou á cOmpanhia re--�
�(l1ar prejuizo, imediato e: COl1sideraveI prejuizo mediato.

.

.

Atívidad-e
.

adl1linisfrativa não se limitou apBnas. á continuaw
ç jQ da. produção ordinária lTIas, ainda se estendeu ao campo dQ'
novas óbras e ampliações.' Assim é que se procedeu á àql1isição...
e montagem do maquinário necessário a uma fábtica de pasta
H! (?cânica, de acõrdo com um projéto da Diretoria, sElilçionado pelo
Co'm,eJho Consultivo, fábr�éa e.ssa que :estará em pleno fl1nciona�
menta no decorrer dêste mês. 1l1ém' disso, se concretizou na�

c(uêle exercício um' projéto anterior· de '. instalação de uma fábrica
de s2mi�celu!ose, a·· qual igualmente estará funcioÍ'Iamío 110 cor ..

rente mês. Finalmente a Administracão resolveu aÍnda efetuar iI

j;ls:aleção de mais uma fÍ:1hrica de papél, mediante utilização dCl!
l11f'quinária existente em estóque e encomenda dê; :partes com�

. ,pleIT'cntares a Metalúrgica.;; naçionais.
.

.

....' .Com �sssas., realizações ii Comp�nhia consiguirá. b:�'_Jl1aior
..

'

re::.dlmento; ao mesmo' passo que' ennqueceu seu patnmonIo, sem

que houvesse "r:i-eeessidade de aumento de capital, corrio novas en ..

.

tradl'ls em ginl�eiroJ de V·ez que tais realizações se processaram
com as rendas ordinárias. GastfJS :

Releva nciÚir, outrossim, que êsse fato se l'eveste de maior Nbtéria prirl1;l
ir;portâncÍfl :ainda,' potisso' que déixa a Companhiá em condições

.

Quimicas"
de competir' vanhljQSall1etUe com quaisquer cougênores, seja em

. Tintas
: el1lj)os

-

normais OU 'anormais.
.

.

..,

Feltros
No que toca �s participações da Companhia, besta dizer que. Télas

f:Úi situação '

.. continua inalterada, e é, pois, do conhecimento dos Correias
;:;cnhores l:ldonistas, pelo relatório do exercido a!1t�rior: Lubrificantes

1\t;i-es de finalizar, não podemos deixar de consignar aqui Embalagem.'
o nCsso esp'eciaI reconhecimento pela eficiente cooperaçÍio que Máteriais diversos ,',

sempl e no<_; 'ptestou o Conselho Consultivo, tão bem orientado·'· Cot1Úrv�ções .

relo seu. dlstinto· presidente Snr. Ralph Gross. Lênha,
P'zla qíJaisquer outras informações, estaremos sempre à djspô� Combustível_liquido

�içao dos" séh;óores 'âcionistas.
.

Refeitorio" .;

I:ajai� _em ª .d� ja!jeiro d� 1944.'
.' .'. DiveIsas Despesas:.

v i'c tO r 'o é e ke. Diretor ..Gerel1Le. Ordenados ..

lL, Eid1:e Junior, .A.bdon Schmidt, Diretores. Sa!arÍos .'.
ContribUiçãO IJara instituto
COm. de fepresentant.
Lúz ··fl força ."

Frétes e. despàchos
Despesas.· bancaria� .

Juros e descoutos
Depesas gerais.
Seguros de logo
Seguros' transportes
Seguros ac� trabalho
Impostos .. e:Xportaçã�·..

. Inlposto' consumo
...

'.• ' Impostos.'mercantis
'.

.; lImf'ostos diversos

8.370·00
720.000,00
=-���!�

Cii'Ui'gílão - Dent�r_;;ta

mploIDatla �e!a Umvarsidane de São P�ulo

CONSULTAS IIHUUAS �das <3 &s 11 - dM 14 ás !'V311 - d!í:> 19,.30 és 21

CONSULTORIO á RUA BOM RETIRO. 14 - B L U !VI ENAU
.

,�.�!::"�::",�",:::!,:::>C',;:���"""",� __ ,,,��"""�=�1"!-:'�·"!?-rl:rr=:=:tOr-·'=P-SP�S

l.po.ooo,oo
��=-

Déb

S. E. ou O.
ltaj<lí, em 31 de Dezembro de 1943.

V i-c t o r D e e li e, Diretor-G�renl:e.
JI..·lJL C. (:ig V'e i g a, P. Contador.
A. �hke JUl1iIH, Abdon D. Sekm'jdt',

Detllons,tração Da Conta

Perdas" 1943

(:rédi"jo
lv\ercadorias
.Juros e desconl",s
Aluguéis ".
Vendas diví;rsas

. l35·o87,50
1.670.294,80
2727.977.90
"610.000,00
2Q1.551,50
4B6,398,10

..
' .•. :' . 34.745,10.
". "

10;397,00

Fundo de reserva especial
492.95900 fundo de reserva iegai
13.62oj60 Pundo de depT€clação
291.54320 Fundo para obseletos
283.650;90 fundo de beneficienda
97.3J4j90 Veiculos - amortisação
3.099.60 Moveis e 'utensili03 - amodisação

10.099,70 12ojo de dividendo sI Cr$ 6.ooo.(loo.oo
201.686.3(1 J Percen!agem da administração, operarios
55.71)2)30 e emp,egado;; 286·383.10
124.887,50 Total Cr$ 13041.72220
110.380,80 "' "'-'!imrn@ii\!!ii!fi!i!Eh�

18.220,1°1 Hajai, ,em 31 de Dezernbro de 1943. - Ass. - VICTOR
3.345y10 DEEKE, Dm�lor·G2rente - A. M. C. DA VEiOA - Oontador.

A. t.ICKE 1UNIOit - ABDON D. SCHr-.uDT �_ Direlnres
259.705,00 .-�-���-.-•....._-t--.-�-.

629525,40 Pl1RECER DO CONSELHO FISCl\L
28.395,60 .0 Conselho. �iséal da Companhia Fábrica de.' P,-ipel Itajài,408.��95.9c l'ewHdo para venfIcar o balanço e 3S <!ontas referentes ,ao e:xer ..

193;487,70 dela de 1943 à",-pois de minucioso exame, dá o seguinte parQCier:
460.234,60 ° balanço e as contas conferem com a escrita estão -em exata
33.315,30 concordância com os documentos e comprovações exibidos e os

893.916,�o livros e;tão ��criíurados em .perfeita ordem. - A distribuição dos
195.016,ôo luclos 101 fena com o devido critério e somos de oarecer que'
94.412.30 O b<llanço apresentado deve ad1ar a inteira aprovaçãO' da AsseUl,.

189.1 go,30 ,bl�i� Geral Ordinária; .� a reunir-se nus prin1�iros três meses

27.584,60 destQ ano, por convocação da Diretoria de acôrdo com os 1105-

62.677,Ou sos estatutos sociais,
"

35.466.50 !tajai, em 3 de Janeiro de 1944 .

199.78oi20 Ass.: José Alve.s Pereira, Dr. R. Reriaux�Bntle'r,
2t1.917,40 liugilsto L._ Voigt;

184.685.50
Cr$ lo:37�i j O

800.000,00
140.000,00
250.000,00
400.000,00
40.142,80

.

25.000,00
5.000,00

720.000,00
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Atende todos os servlços de
Radias receptores

Serviços Ballidlls e 3aranfidus
TELEFONE, 1395

Bua '1 de Setembro. 13

ROI I
(Conclusão da la' pagina)

.Nl.err.ôliB mais precisa e com maior' compreensão de minha
parte, tenho. da queda do govêrno imperial em 15 de novembro
Ide 1889. Lembro-me ainda perfQitamente bem, de quando o

nCS50 vizinho Otto Frel:lgang, entrou em nossa casa, 11 azendo­
nos, exaltado, a novidade: "O Brasil deixou de ser um irnpérlo,
é uma República". Meu pai: e meu tio' entusiasmaram-se desde
logo pela nova fôrma de governo, pois que a constituição que
lhe dava vida, elaborada pela maior cabeça do Brasil, o grande
jurista RU1J Barbosa, auxiliado por Benjamim Constant, e que
entrou a víqoràr em 24 de fevereiro de 1891, garantia a todos
(Is cidadãos, nascidos no Brasil ou para êle emigrados, toda a

liberdade: acabaram os privilégios. Todos eram iguais perante
a lei,'

.

P. chefia do novo govêrno republicano foi assumida pelo
n�arechaJ Deodoro da Fonseca. Foram dias de grande significa­
ção para o Brasil e a maior parte da população blumenaucnse
se bandeou, imediatamente, para o partido republicano. Aqui só

alguns cabeçudos se conservaram monarquistas, outros ficaram
neutros.

Não obstante às simpatias que D. Pedro Il gozava entre o

povo brasileiro, em toda a parte se reconhecia que o seu breve
desaparecimento e a escenção ao poder de sua filha mais velha,
Izahel, casada com o conde d'Eu, por muitas razões, seria in�
feliz pata o Brasil. Talvez por isso mesmo se operou quasi
sem perda de sangue a queda do império. D. Pedro JI em­

barcou para a Europa e faleceu em Paris em 5 de dezembro
de 1891.
, O primeiro Governador de Santa Catarina, depois de pro­
clamada a República, foi o Dr. Lauro Severíano Müller, que
porém, em virtude de maquinações da oposição, foi obrigado a

deixar o cargo prematuramente. Por motivo de moléstia deixou
tambem o cargo de Presidente da República, em fins de 1891,
(] marechal Deoâoto da Fonseca. Seu pôsto foi ocupado pelo
'então Více-Presidente marechal Floriano Peixoto, o chamado
"marechal de ferro". Seu govêrno foi árduo, pois, êle teve, que
se bater quasi três anos contra lutas internas no país, das quais
tambarn tomou parte a marinha de guerra, sob o comando do
almirante Custodio de fAdIo, que se revoltou contra o qovêrno
do iu.arechaI Floriano,

O nosso estado e o nosso rr.unicípío não foram j.oupados
por essa revolução de terra e mar. No estado do Rio Grande do
Sul levantaram-se em oposição ao Govêrno de Floriano Peixoto,
os Iedeialistas, conhecidos na boca do povo, como "maraqatos",
Uno dêsses chefes federalistas era Gumercindo Saraiva, gaúcl10 da
fronteira, que COITo as suas tropas, depois de atravessar de um

a outro lado o vizinho estado do Rio Grande ('; fi nOSS:l zona

sen!':ll1fi, bateu tambem um dia às ports!! de Blumenau, pedindo
passagem fIanca. Em virtude de certos acantecimentos de m�ses

antedares, Blurnenau havia granjeado certa fama e respeito. Por
isso Gumercindo preferiu, antes de entrar em nosso município,
n:6rIdar um emissário para negDciar as condições. Por êsse emis�
sá rio, que se charr,ou Wallau, mandou -- nos dizer o chefe re�

volucíonário, que êle. aguardava na Subida, CO;l1 2000 homens, a

resposta ao seu pedido de passagem livre. Prometia êle nada
acontecer à população se a mesma se mantivesse calma. O en�
tão recem�nomeado delegado de Polícia, o advogado Felippe
Doerk, assumiu com o emissário a garantia de fazer passar as

_ tropas l'evolucionárias por Blumenau sem incidente. O próprio
Felipe Doerk. fO! a cavalo ao encontro das tropas até l\qllidabã
e voltava então à frente: dos revolucionários. Blumenau fecl10u
portas e janelas _

e atraz delas a população assistiu o passar das
tropas revolucionárias, O aspecto não era muito bom, a tropa
trazia consigo gente mal encarad.'J. e semi-nua e vinham todos
na maioria rotos e esfomeados. .A.nte3 de tudo enxeram aquí li

baniga e recompuzeram o vestuário. Gumercindo Saraiva, 'no
entanto era um homem alto e vistoso; montava um cavalo preto,
que, tocado pelas Sl1as esporas, dançava de um lado para o

outro. Cavaleiro e cavalo exerceram sôbre mim uma impressão
imponente.

O que havia sido prometido, fóra cumprido. li. cid ade €

município de Blumenau nada sofreu. Apenas foram feitas l'e�

quisições, que nunca foram .pagas, embo.ra se deva dizer não

atingiram elas limites demasiado3.
No entanto, depois. de trê.s dias de permanência tiveram os

tevolucionáiíos pressa em deixar a cidade, o que efetivamente
nos pasmou.'. Mas de repente se espalhou a notícia de que as

tropas do govêrno estavam em marcha e de fato - mal tinham
partido os federalistas de Blumenau, na direção de ltajai tê já,
:Víndas tambem da Subida, apareciam aqui as vanguardas dos
republicanos, os chamado:; pk;:apáos. Eram em total mais ou me�

nos 3 000 }Jomens, cujo comando estava a cargo do general
Un:a. O chefe politico da tropa em Pinheiro A'l.achado. Vio�os
ambos em nossa casa de negocio, onde fizeram compras. - Os
blumeI1Buenses eram 1111 sua traioria adepios de Floriano Peixoto
e dêste modo, as tropas do govêrn'J foram recebidas com sim�

patia. Principalmente os chefes republic3nos locais -:- �ol1ifárcio
Cunha, Paulo RamiJs, Hennzmn BaumgB!íCn, Cunha S11velfél, Leo­
poldo Knoblauch, Paulo Zinlmermann, Lostada, Fides e. CaetanD
De'cIte e algul1ns outros, respiravam aliviados e sairam dos seus

esconderijos e se alegravam de poderem pô-r�se à disposição de

Pinheiro M.adwdo.
Tambem os 3000 I1crrtens das tropas governamentais esta­

!Vatr, bastante acabados e desarranjadas em virtude das grandes
�1íarchBs feitas. Aqui foram enEiJ requisitados o necessário ves­

tuário e os víveres necessários, mas os bilhetes de reql.Úsições

o sabão
•
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a ..feira'C r o n i c a Ilniv�r�ario da SOCa�.-'.'de II . MedlCII18 e Serurg,a
M S O C I ol SãO Paulo S (A� N.) � A ISO;

I
a.rço

I ríedade de Medicina e Serurgla'
de 1944 - Nascimentos de São Paulo, realizoitl onpe:n�

ás 21 horas, €111 sua sede sooL.a�'
WEIIIII\!!IL!!tJltIii!lllOtl!lll.l_a_... Encontra se em festas o lar do

uma sessão solene oo'm:em.oratlí�Snr. Frederico WeieTs, e ele D

U
'Snr«, Aleira Weiei's, com o lW8.

cimento de uma forte menina,
ocorrido no dia 8 do corrente.E

foram, mais tarde, liquidados prontamente. Nos fornecemos na­

tut almente camisas e meias e até têrnos de crrco .

Depois de uma 'semana de permanência as tropas do go�
vêrno seguiram para Itajaí. Aí entraram em luta com os fe�
der alistas que tinham recebido refõrços em homens e munições
da marinha. A pequena batalha perto de Itajaí ficou indecisa,
111flS como a munição das tropas governamentais já estava escassa..
resolveram êstes a recuar, principalmente tendo em vista, que a

capital do Estado . _. Desterro -- tambem estava em poder dos
revolucionários. Desterro era a principal base naval dos revol­
tosos. As trepas republicanas entraram pois de novo em Blu­
n.enau, mas seguiram logo, sem 9.rande Qstágio aqui, lWTIO para
a serra. O coronel 1\I\enna Barreto, o comandante da retaguarda,
foí o último que deixou a, nossa cidade. Os federalistas vieram
naturaln.ente no encalço dos republicanos e a cousa se ia tor­
nar críticr..

Apoiados por fuzileiros navais, fanáticos pela causa, e sob
a chefia política de Elcsbão Pinto da Luz, que com seus sol­
dados policiais havia sido tocado de Blumcnau, cerca de meio
ano antes e o qual, como se propalava, queria agem vinqar-sc
da afronta, aprOXÜTI3Fam�Se as· fôrças revolucionarias vindas de
Gaspar. Por isso uma grande parte da população de Blurnenau,
C0l110 medida de cautela, larqou-se no mato, 011 pejo menos para
fOI a da cidade, pois q ue até cá já haviam d1egado rumores, que
Blumenau seria arrazado e os dleÍQs políticos degolados. -- Até
um pequeno navio de querra, o "Angra dos Reis", veio rio acima,
graças a uma enchente, até a nossa cidade. Os canhões do
"Angra dos Reis" estavam assestados contra a cidade e contra
o prédio da Câmara Municipal e ao menor movimento de re­

sistêricía da população, deveriam abrir fogo.
Foram dias críticos para Blumcnau e também a nossa Ia­

mília se. havia retirada da cidade (Rua 15 de: Novembro) para o

bairro de Bom Retiro, Aí tínhamos comprado, dois anos antes
uni terreno, afim de mover a fábrica à fôrça hidraulica e para
lá 1100 refuqiarnos. Tarnbenr outras famílias blumenauenses ha­
viam buscado pará aquêla lado uma guarida segura, e princí­
palmente o gado e os cavalos que se encontravam na cidade ío­
rum tocados para. lá. Aquilo era de fato um "bom retiro", na­

quêles dias de apreensão. Só p�r acaso não recebemos a visita
dos requísidores das fôrças revo�;bonárjas. €asualmente, um tal
MUlphie, professor dos Padres, havia levado tambem para o

nosso. pasto os seus animais e encontrando em caminho a tropa
rcquísídora, convenceu-a, por isso que era tido símpatísante dos
federalistaS, que para· os fundos de "Bom Retiro" nada havia
que pudesse ser carregado, nem gado, nem mantímentos. Dêste
'modo vimo-nos poupados da desapradavel visita dos revoltosos.
- No entanto, Blumenau, cuja população, na sua maior parte
COrIlO já disse, tinha abandonada ,{'cidade, não foi arrazadd, como

fora propalado pelos boatos.
Com a partida dos revolucionários, que: e.m parte seguiram

pma a serra e Joinvile e: em parte desceram para Itajai, voltou
.

a cidade à sua vida normaL Comercialmente, porém, a cousa an�

df'tva n)írr,. Tudo estava paralisado, por �alta absoluta de trans­

POl te, visto qU(� a navegação havia párado completamente. Tall1�
berr, as constantes requisições deíxaram uma lacuna bem sentida
na vida comercial de Blwuenau.

A revolução se arrastou ainda por alguns meses. Mas de�
pois da vitória alcançada pejas fôrças do Govêrno, na cidade
-de. Lapa, Paraná, Q'm Fevereiro de 1894 e o posterior afunc!3.­
mento do então maior vaso de guerra "A.quidaban", deLI-se em
Abril de 1894, a revoluçã0 por terminada; só no estado do Rio
Grande do Sul continuaram as lutas eJ,Ltre picapáos e maragatos,
até o convênio de Pelotas (Agósto 1895).,

A ditadura de Floriano Peixoto trouXNa a revolução. Ter­
I1dnada esta vieram as eleições, trazendo eOillO resultado a elei-.
ção do paulista Prudente de JIIloraes, que governou o; nosso País
de 1894 a 1898. Ele encontrou, naturalmente, as fil1F!nças em

péssimo estado e as isenções políticas ainda não se haviam apa­
gado por completo. SQl1 esfôrço no govêrn9 foi, pois, no sen-

I tido de melhorar a situação econômica do País e leconciliar as

diddêncías políticas, o que, no entanto só conseguia em �1arte.
SCl1 tempo de govêrno, pois, como consequência da revolução,
pode. ser consjderado como um período de depressão económica
I1Q País. O câmbio caiu para 6 pence, causando grandes pre�
juizos aos importadores; por outro lado, porém, o câmbio baixo,
tIouxe um certo equilíbrio, diminuindo a importação e favore�
cendo a exporíação de prcdútos nacionais, especialmente do café.
O cânibio ruim te�e, vista por êsse prisma, tambem os seus lados
bons, ma;; o govêrno estava em má situação financeira Q só�
mente o sucessor de Prudente de: Moraes, tambem' um paulista,
1\1\811oe\ de Campos Sanes, que gClVernava de 1898 a 1902, con�

seguiu elevar a receita do Pais, não sem deixar no povo o

gostD amargo de um. novo ínJ'põstoi. Ele fvi, e por isso era to�
l1ht'"cido l1a boca do povo como Campos Se 11 os, ql1em', con�

soante o modelo francês, introduziu no Brasil, {) impôsto de
com:umo.

A princípio só pOllCCS artigos (bebidas,/dwrutüs, fÓ3foros,
d1açéus, sapáios e alguns .artigos considerados de luxo) I'karam
sujeitos ii êSiSC impôsto, recebido com tcmta antipati,':l pelo povo.
l1\.a5 o apetite vem ao cemer, como diz o francês e assim pOUclo
a pouco entraram no alndido impõsto todos os artigos de con­

sumo. Em Todo o caso conseguiu Campos Salles restabelecer as

finanças e equilibrar noval11(mte a Qconomia do País.
Rodrigm:s Alves, tambem paulista, seu SUCQ:;sor, cüjo pe-

I riodá de govêrno foi de 1902 11 1906, tendo como seu M.inistro
do Exterior, o Barão do Rio Branco e como M.inistro da Viação
o Dr. Lauro Scveriano Muelkr, encontrol1-se em boas condições

.,
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tecido da roupa porque lava facilmante 8 com rapidez

lecnico fotografico
norie ..americano

Londres, 9 (A. P.) - S'ek Incro
informou a emíssora de B 'Iim;

que as tropas russas tenra \111

desembarcar sem exito na

ninsula dos Pescadores na r�g
oriental da Finlandía. Esta ri�

.
cia não foi até' o presente nu.

mente confirmada em Moscou.

ttiva ao seu 490 aniversario de!
nmdação e destlinada tamb!�
a dar posse a diretoria eíeíta'
para o bJ,enio 1944�194.õ.; . .l

Tentativa
de desembarque russo

Porto Alegre,8 (A. N.) - Via­

ja em companhia d.e} ministro:
Salgado Filho, afim de assistir
a grande concentração avíatoria
nu cidade de OS01'1IJ" tecní­
(O Iotografíco norte-americano,
Charles Olento, que SD mostrou
encantado .com tudo que lhe foi
dado observar.

Bt elA.ELLINGE
Rua 15 de Novembro, 588 - fONE, 1201
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Ulmer Laffront e família comunicam aos seus

parentes e pessoas de suas relações o falecimento de sua

querida e inesquecível mãe, sagra e avó

f Da. LYDIA. LAFFRONT',
locorrído em 6-3-944 em São Paulo,

Ul7TW'1' Latfront
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para operar grandes melhoramentos no Pais, não só na capital,
llias lambem no estado de São PJLilo e outros, com a constru­

Ção de estíé'ldas de ferro, melhoria de põrf"os e muitas outras obras
ptíbiicas. 03 5C1I5 5uce3sores no gOlfemO Affonso PenHa, mi�
l1c-jro, Q maredlal Hermes da Fonseca, riograndense, continllaram'
lumo adotCldü nos seus gcvêrnos.

É intaessante notar que durante qmJtro períodos governa·,
mentftÍs, o senador Pinheiro Machado foi o leader na política
blBsíleifú. Tambem o Dr. Lauro MueIler teve grande influência
jr.mio a certos govêrnos e li êle agradecemos haver feito vaI"­
cs�a influêncic:. tarnbem em benefício do nosso Estada, pois a êle
devemos o haver sido feita a ligBç30 ferrea do litoral (São Fran­
cisco) ti Porto União el11 dlão catarinensc e não no lado do
Paraná, como se tinha em mira. Tombem a construção da Es ...

trade de Ferro Santa Catarina, pela qual fanfo se b3teu o meu
velho sl1iiqo Pedro Clnistiano Feddcrscn, foi obra da infll1ência
elo grande

-

catarinense, nascido às margem do Itajaí. Infelizmente
o grande projeto de ligação do pôrto de Ltaj3í à fronb",m ar�

gentina) nãc se realizou em virtude do rompimento da plmeira'
guerra mundial.

Assim chEgo ao fim da minha pa)estra, na qual me esforcei

por .reeordar e escrever com objeiividnde o que a memória re�'

Evera e espero não haver abcrrccido demasiadamente os meus

companll(iros. Servil' é o lema do Rotar!], que eu procurei seguir.
Blumenan, 7 de Março de 1944.

Curt Hering.
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